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Os pontos de interrogação, 
que, desde o principio «reste 
hab andavam iram baile ver- 
tiginoso, de entontecer as ca- 
beças e de fazer doer aos olhos 
quê os miravam, a confundi- 
rem.se na quadrilha sem direc- 
ão, esses mesmos morrequi 
nhos, com seu ar enguiçador, 
não pararam, depois que o sr. 
Hintãe Ribeiro subiu ao poder. 
Pelo contrario. Que farão go- 
verno, progressistas, dissiden- 
tes, republicanos e o sr. João 
Frânco? a 

Se não fosse a boa idéa 
sr; Pacini de trazer a S. Car- 
jos os magstros de maior 
ma, só de pol 
de falar, que fóra de S. Car- 
los, só de política é que se coi 
versa a todas as esquinas de 
Lisboa, ás mesas de jantar, 
americanos, nos cafés nosa| 

andares e, nos primeiros 
no Paço e no Asylo 

cidade, E E 
O Principe sr. D. Luiz Filipe, que ha dias fez annos; durante as 

quos horas que levou O deshlar de quantos é familia real foram 
Apresentar seus cumprimentos, decerto leria no rosto de cada um 
Rbxse um victorioso da ultima hora ou um vencido, o formidavel 
espanto plo quey ob os tectos decorados do paçó da Ajuda, sê 
via passado de notavel na politica portugucza, ê 
ora num dia de festa à reconcilinção dos srs. João Franco é 

Hintee Ribeiro. Não sei se estes senhores serão suporsticiosos; 
deveria a escolha da hora ser-lhes de bom agoiro. 

Vá os ministros, progressistas se não apresentaram essa noite 
no theatro de S. Carlos Houve quem quizesse notar maior enthu 

amo ns salvas de palmos, com que o publico saudou a familia 
"depois dos vivas do estylo. Talvez. Mas não ha unidade para 

medir enthusiasmos é talvez que essas mesmas palmas fossem pelos. 
progressistas avaliadas por muito fracas. E 
tbm muito pouca diferença do que se dizia, logo que o sr. 

Hintee foi chamado ao paço, se achou constituido 6 novo ministerio. 
O engano foi simplesmente no que se referia á entrada do sr. An- 
sslmo de Andrade 

“odos os que deceitaram agora as pastas que lhes foram pelo 
oo oro uitessidas, Já Montra ituaçõãs haviam sido mi- 
os, embora alguns com pastas diferentes. 

O gr Pimentel Pinto É ministro pela terceira ver. Pôraco muitos 
1, e depois desde 1900 até 4 queda do gabinete regencrador. 

pese últiio. miniteio fez tambem. parte, o sr. conselheiro 
“Teixeira de Sousa, que, em 1903, transitou da pasta da marinha 
para a da fazenda, abandonando o governo em abril de 1904 

O sr. Campos Henriques foi, pela primeira vez ministro em 180% 
substituindo Carlos Lobo de Ávila que trocou a pasta das obras pur 

m "1900 fóra outra vez chamado 

  

  

      

      

    
     
             

  

  

   

    

        

       
    

  

   
   

  

    

  

a já em 1903, quando foi da recompo” 
    

  

E sição do gabinete, fôra chamado para exercer o cargo de 

S.S.M.M. D. CARLOS e AFFONSO XI dos extrangeiros, para cujo ministério voltou agora. 

sm vivos DO ALMOÇO O leader da minoria regencradora, sr. Pereira dos Santos, tam 
MINDO DO «AVUNTAMENTOS DE MADRID) D bem, ainda “que por pouco. tempo, tómou conta em 1900 da pátta       

(listantaneo do sr. Benuliel enviado especial alo Occanuxte a Madrid) que novamente lhe foi agora confiada nas obras publicas
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Fialinéne 0 &r, António d'Aseyedo Castelo Branco, que era actualmente presidente da ca- mara municipal de Lisboa, logar que largou pelo deministro da marinha, têndo já, de 1855 1607; dirigido ox negocios da justiça. A alia de' gente nova no poder tra aos que mais Se desenftiam com estes dssumptos una rânde: parte. da curiosidade, deixando os, de Quando Em quando, occupár-i de mui alguma Coisa do ques vas por dhie não tem elizeêne; nestes principios dA primavera, escasscado: Como já, disemos, oceupa O primeiro logar o shemro de S. Carlos, que ds vais notabilidades, annuncindas já duas npresentou: Leoncavallo e o abbade Peron, aquellregendo a sua obra prima, Os “Palhaços ste s 5405 oratorias Para 05 que deverts amam a arte, para todos aqueles. que não vêem no theatro Tico apemas A al loganve em que se shi é dos vetidos Juiletês das esposas, citados pelos elronistas do digite, esta primavera de ocê, nal de estão ção, devêhes para sempre de en lembrada. Budemos por felicidade nestas ultimas chro- nicas falo” um bocadinho em coisas arte, dar noticia de que ha ainda, em Portugal um sopro de vidas de que nem todos os que e sactilcam pelo bello hão de amargar cor Ironias dos va- dios o. bocado de pão duro que conseguem co- mer. À arte educa para a arte €, mestê sentido, os que vierem mais tarde tee Muito que agra” decêr aos que para si inunlmente trabalharam, más conseguiram” melhorar € futuro dos: maiê TOROS: leve teremos nova exposição de belas artes, Comparemos a de agora dquelas de ha vinte an- nose veja-se O muito que 'se consegui; compa- ce-se à fama dos pintores de hoje à de Lupi, por exemplo Ainda bem que assim foi, ainda bem que, uma. vez, por outras podemos eltre noticias de mera uriosidade, ou de postiça importancia, flar de coisas que hos interessa deviras e deveriam in- teresina rodo à política, dista vez, não é de sobre-posse que devemos mencionala, O que se passou logo apos a mudança, do ministerio, deu que fare com Fato, do ai nt. Pot si lnda volremos do, assuma, depois da pequenina: digressão a que'nos obrigaram as famosas recitas de 8, Car- os O importantíssimo facto foi este: Passouse ná sala do throno. O sr João Franco aproximo se do sr. Hintre Ribeiro, com quem tinha, havia muito, às relações cortadas, c estendeu-lhe a mão que 0 sr. presidente do conselho apertou muito dordelimente Teto pa apparencia tão simples mas de tama- 
nha importancia—basta lembrar o Jogar em que a reconciliação se maniistou--tem sido, claro está, commentádiseimo, Haverá tambem, segundo sé dir uma approsimaci entre progresists e reg netadores Heraes. Já se apa para 0 sr. lui ranço como sucesssor do se: José Luciano, É 08 disidentes? E que haverá ta prosiias eleições? Como se vê, continuam os pone deinterrofação coniradançando descabeliadamente A teu tempo tudo se ha de revelar, solução de tantos odios políticos desfeitos é outrôs odiós que se vão gerando, À resultante que ninguem preré, seja para nosso bem e possat'todas 4 forgas in teligênts da nação aehar entre o nevoeiro cami. ho seguros Entretanto voltemos ainda por um momento a de coisas de art visto que o asumpro ainda não está exgotado. De theatro potico ha a dize, porque a maior pets os actos já está pensa muit mais no asi do que no repertório que lhes falta estu- dar para. dárem conta do seu recado até fim da su eseriptura. Em D. Maria estrejou-se com talento, que nem toda a plaéa quiz reconhecem qm nova ductor dramatico, o sr; Augusto de Cabin, Dio, no dia Seguinte, 6 Seulo e com toda à ro, ue está sendo dificilimo elerever para o teatro doe Bose tagal, cão desnorteado anda o público” cada qual tendo ou fingindo ter, alisimos idas, todos diieremes O sr. Augusto de Castro foi mais uma victima, mas tem valor de sobra para não se dedo docas mimar por um pequenino tropeço wuê levas eram No caminho, prio qua há p Passemos do Theatro para outro, genero de arte, e tomando nota da dessio solomis ne dd deisia Real. das Selencias a que asiado arado 582 D, Amelia e em que pelo e joi lido o elogio do Conde de Ficalho e eurnit estylo primoroso o sr, Sousa Monteiro fes o clas jo historico de Mommsen, desenhemos um raio e lucto antes que lamentemos a morte ds 

  

   

  

   

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

  

     

  

  

   

  

  

  

      

O OCCIDENTE. 
      

  artista que longos annos viveu entre nós, Calmels, 
de quem tântas estatuas adornam cúlicios de 

São de Calmels o grupo allegorico sobre o arco 
da rua Augusta, o frontão da Camara Municipal, 
à estatua de D, Pedro IV no Dorto, a estatua da 
Dor o tumulo dos Duques de Palmela, ete Ten 
do vindo para Lisboa convidado por Eb-rei E 
dro V, tinha o seu atelier no palacio da sr. 
queza 'de Palmella de quem fóra professor. 
era das suas menores honras, nem melhores razões. 
tinha para seu orgulho de artista, 

     

João Da Camara. 

Visita dos Reis de Portugal a Madrid 
Entre as nações, como entre as familias, ha de-. 

veres de cortezia cujo cumprimento é à equili- 
brio das relações quê convem manter para a boa 
harmonia entre 05 povos e garantia de paz, 

Longe vão os tempos que nús fronteiras de Por- 
tugal muitas vezes, desde Affonso Henriques, se 
avistavam os nossos reis com os de Castella, ora. 
para tratarem de guerra, ora para tratarem de 
Paz, que de tudo à historia nos diz em suas pa- 
ginas, como em suas paginas nos falla das glorias. 

irtilhadas por estes dois povos da Peninsula Ibe- 
rica, nas conquistas e nos descobrimentos dos. 
seus capitães é dos seus navegadores. 

Longe muito longe vão esses tempos; os doi 
povos já se não reúnem para os pleitos das ar- 
mas, ontras são as conquistas da nossa epoca; já 
no Correm aos descobrimentos porque lá o disse. 
o grande epico. 

    

  

  

«Se mais mundo houyera lá chegara!» 
Hoje, em que todas as nações procuram apro 

ximar-e quanto possivel para, em boa harmonia, 
melhor accordarem em seus interesses comer. 
cines que mais importam é expansão das suas ar 
tes e industrias, empregando mesta diligencia to- 
dos os esforços diplomaticos, Portugal não po. 
dia ficar extranho a esse movimento, e dlbi 
provem as visitas que nos ultimos annos tem re- 
Cebido dos chefes das nações extrangeiras, visitas 
que tem sido  retribuídas pelo Chele do Estado, 
como agora o foi a do Rei Affonso XIII que not 
visitou em dezembro de 1904. 

Partiram SS, MM, ELRei D, Carlos c Rainha. 
D. Amelia da estação do Rocio, no dia 11 á noite 
Acompanhando Suas Magestades foram as 
Condessa de Figueiró e D. Izabel Salda 

“damas de Sua Maggestade a Rainhas conde 
le Sabogosa, mordomo-mór, condes da Ribeira 

é de Figueiró mordomo e veador da Rainha, con- 
des de Tarouca, camarista de El-Rei, conde de 
Arnoso, seu sectetario particular, vice almirante 
Guilherme Capello e tenente-coronel Charters 
de Azevedo, ajudantes de Campo, capitão Th 
moteo Alvim é tenente Figueira Fteire, oficines 
às ordens, e D. Antonio de Lencastre, medico da real camira, Acompanhavarm tambem Suas Ma- 
gestades os sr. Conselheiro Eduardo Villaça, mi 
nistro dos estrangeiros  D. Barnabé Davila, mi nístro de Hespanha em Lisboa. 

Na segunda feira 12, ás 3 horas é meia da tarde 
chegava o comboio real a Madrid, dando entrada 
na estação do Meio Di. 

Suas Mopestades eram alt aguardados pelo Rei 
Affonso XII Rainha Christina Infantas Maria The- 
reza é Izabel, e pelos Infantes Carlos e Fernando, 
membros do fofero, autoridades civis e m 
res, possoal da legação portugueza, 
Foram effectuosissimos. os cumprimentos tros 

cados entre os monarchos e infantes, e depois 
das apresentações do estylo, passaram revista à 
uarda de honra emquanto”a bunda tocava o 
mo português 
JEm seguida as duas rainhas tomaram logar em 

uma carruagem e os reis noutra, organisando se 
o cortejo em direcção ao Palacio do Oriente. 

Nas ruas 0 povo apinhoava-se accalmando os re- 
gios visitantes e das janellas as senhoras sauda- 
vam os Reis de Portugal acenando com os len- 
gos. Quando o cortejo passou em frente do Con- 
resso, os deputados vieram é escadaria e sauda- 
Tam calorosamente os monarchas. 

No dia da chegada, à noite, houve o banquete. 
de galla, em que os soberanos trocaram  effe- 
ctuosos brindes, lendo o ftei Affonso um breve. 
discurso, «m frances, em que manifestou seu gran 
de regosijo pela vislta dos Reis de Portugal, sau 
dando os augustos representantes da nação por- 
tuguêsa unida á Hespanha por apertados laços 
de amizade, fazendo ardentes Votos para que mais 
so estreitem as relações existentes entre os dois 

  

   

  

     

      

  

      

  

paizese voltem dias. gloriosos às duas nações da. 
Peninsula que tiveram Camõcs é Cervantes 

A este brinde respondeu ELRei D. Carlos, 
tambem em francez, agradecendo a brilhante re- 
cepção que lhe era! feita e à Rainha, desejando. 
todas às prosperidades á Hespanha e à c< 
ção das boas relações existentes entre os dois 
povos, aperciando, altamente a gentilez. de ser 
nomeado. coronel honorário do regimento de in- 
fanteria 16 de Castela. 

  

  

  

  

As, estos realisadas no segundo dia foram als 
moço na legação de Portugal, tiro nos pombos visitas, e recia de Gala no ftatro Real, que fob 
das festas mais brilhantes e agradaveis, porpocio- 
nadas aos monarchas portugués 
Quem tem assistido a essas recitas de gaila no. 

“Theatro Real de Madrid sabe do brilho e riqueza. 
que ostentam, apresentando os grandes de Hes- 
panha todo o explendor de suas insignias, às 
damas, suas preciosas joias, em que sobrestem 
os dindemas de sua gerarchia, o que junto ds des 
corações luxuosas da sala, apresenta um aspes 
cto deslumbrante. 

A; entrada dos monarchas na tribuna tea a 
orchestra tocou o hymno português, e por tod à sala resoon uma alva de palmas e enthusiase 
ticas acclamações nos soberancs portuguêses. 

  

  

  

   

    

  

O tereeiro dia foi destinado à grande festa mir 
liar do juramento de bandeiras pelos recrutas do, 
exercito : 

O dia apresentou-se explendido, como 's unte= 
riores, de plena primavera. Em Madrid, logo de 
manhã houve maior movimento do que o Gostumei 
todos se dirigiam para o Pasco da Castellant, 
onde formavam às tropas da guarnição. 
O cortejo real sahiu do Palacio do Oriente; 

cerca das dez hora É 
Nas runs do trajecto a população de Madeid 

agiglomeráva-se em massa é acelamáva comenthu- 
Siasmo, os soberanos portuguêses. ] AP des horas e um quarto chegava o cortejo 
real ao Pasco da Castellana  apeando-se as 
nhas da carruagem para tomar logar na tribuna 
real, O Rei Affonso e ElRei D. Cárlos que tem. 
acompanhado à cavallo à carrungem das rainhas) collocam-se à frente do Estado Maior, e começa. 
à miga campal, colebrada num alta àrmado em frente da tribuna real, uma capella improvisada 
com riquissimos pantos de Árras, Sobre o altar 
vêise um bello oratório gothico com à imagem 
de 5, Fernando, 

A”elevação da hostia, tocam as bandas a mar: 
cha real e soam os clarins; à artilheria salva € 05 
soberanos fazem a continência a cavalo, 

“Perminada a missa, 06 reis e scu estado maior 
desfilam deante da “tribuna real, fazendo conti- 
nencia és rainhas, e vão presidir ao juramento 
âas bandeiras x EE uma cerimonia impressionante. O Conde del 
Serrallo, general e governador militar de Madrid, 
a cavallo, dirige-se nos recrutas, clamando bem 
alto; “«Juraes por Deus é prometteis ao Rei defender: 
a bandeira até derramar à ultima gota do vosso 
Sangue? 

recrutas responderam a uma voz: 
Sim juro. a 
O Capellão Castrense, bispo de Sion, dirige-se 

por sua vez aos reerutas e diz: 
«Se assim fizeres, Deus vos recompensará; é se 

não, sereis por Deus comdemnados. Os recrutas, então, desfilam por deante das ban= 
deiras do regimento a que pertencem, é beijam mas respeitosamente, Cada bandeira está crusada 
Pelaespadado commandante do regimento, e con 
Eluidosos juramentos, a bandeira, empunhálla pelo 
capitão ajudante e Segura por uma das extremi- 
dades pelo tenente coronel mayor do corpo à que 
pertence, forma como que um arco, sob o qual 
Passam às recrutas descobrindo se,” 

Durante esta cerimonia, as bandas regimentaes 
tocam marchas guerreiras. 

Depois do juramento, desfilaram os estandartes e bandeiras com as guardas de honra, por deante 
dos monarchas, que. lhe fazem à continencia, 
or deante da tribuna real, onde as rainhas lhe 
fazem venia. a 
Assim terminou esta aparatosa cerimonia, a 

festa. mais luzida que se eifectuou na recepção 
dos monarchas portuguêses, Nesse . dia houve tambem uma tourada na 
Praça Real a que assistram as pessoas renes, € 
que! foi o grande espectaculo, como são sempre 
às touradas reaes em Madrid. onde o povo es: 
pande todo o enthusiasmo e alegria que lhes des- 
Dertao seu divertimento pred 

Às 4 horas principia o torneio ; nem um só los gar vago nas drincheiras e nos camarotes. Quando 
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SUAS MAGESTADES EL-REI D: CANLOS, AE 

ElRei D. Carlos e a Rainh 
Agape atOte, já toda à fami 

D. Amelia 
real hesp 

         
    

e varias es 
Pectadi lista, 

O touro q Sadas, O) 

    : Amelia ENO De para que: opte regule, L 
na Rua o, mas a Rainha pede compl 
Um lindo alinete de Numa ruidosa ovação à gentil soberan auto é mai Flo e Jogo é primera 

  

  

   
Qetiestro com uma abotuadura, m   

Espectadores es dês gracias! Então Machaquito a 

    

er as 
morto 2 “PPlausos do publics ais outro touro 
IES, por Alganei a quem à Senhora D. Ame- 
da bra, no” mito 40 uidosos apps dos 

tuando foi morto o ultimo touro já o sol ia 

depara, De e sli ed 
as Carruagens para o Pala Ted à popa são car 

por onde Lea 
Ste pesando ME Os monarchas, principalme: inha D, Amelia que mais admira- 

   

    
  

  

   
Nessa noite houve ce cio Real depois de nto SÃo agrada! que te noites 

    

Da quinta feira 15, dia da partida 
Para ! isboa, Sua Magestade Ralmha D. amelia salta de manhã a passeio pela Masdo, Acompanhada apenas pela sr arquiesa de Santa Christina, sua dama 
le honor. Su de lbnor, Sua Ma 

  

  

  

   

  

   

E Em. toda sua simplicidod Amelia, lamas guapa do todas las rei Mas Viva a a as oem todas a Espa é eras au 
E ae Feu mulheres, Sua Ma- e coprekpondin com uquêlie sorri. £o de bondadeique do corasho lhe assu- dos Tubios, e a afópando as er 

  

  

      

  

  

arruagem e 
mando com. 

  

fo ma demonstração esp ntanea de bm espantanca de go o admiração dono det. dr pela soberana” portugéso qu Jsgtrdmene muit te impressonddo 
O méio dia cra o almoço no Ayum- et de Mad oliereido à ELRei árlos. À “este almoco assistiram amém 0 Rei Aitonso Xl os infantes 

   

  

ntearam De Carlos e D. 
nhola os. 

ida offerece a sorte de morte do pri- to touro Rainha D, Amélia, mas só depois 
tocadas consegue matar à féra. Os es- lores mostraram-se descontentes com o at- que É 

Encanto à Rainha rindo avranodha (A 
ojo com um rico annel. Lagartijo não está mais Feliz que o seu collega, e só consegue mutar 

que lhe pertenceu, depois de muitas esto- — esp 
E espectadores dgitam-se descontentes 

EM grande vozeria dirigi se para a Senhora h 

aro Do Eabel no seu palacio, ondé se realisou uma 
osamente um estojo com 

manta. O publico ergue-se. 

Sta primeira estocada mata touro que lhe coube A Rainha D. Amélia brinda O pé 
dos elle no mei cla 

eu enthusinsmo, esquece-se de agradecer. Os marchas. portuguêses; des, in 
gem se em grita pará que lhe dê: 

agestade e percorre em volta da arena rece- 

em despedidas no Re 

à população parecia ter nccudido dsruas 
cortejo real, fazendo alas para. 

ONSO MILE RAINHAS D. AMELIA E D. CHRISTINA, 

    

REG Como: apreciador d'estas obras 

abida do Ay-umtamiento ainda EL 
teve na escada à ver as pinturas que a 
tavam, sendo n'essa oceasião que o 

al, sr. Bene 
    

     

  nte festa em sua honra 

tação do” Meio Dia. 
“o ovo accode em massa ás ruas   

  

  

   done de perto quer vêr é vct 
4º sonpendo em acelâmaçõe 
hiermosa k 

ala 

  

Gina é Infanta D. Thereza, na estação. 

Fernando, membros do governo, 
Alcaide, ao todo cento e doze comensaes. | 

(O palacio do Ayumtamiento encerra obras diar- 
te “dê grande apreço, especialmente quadros dos 
arandos mestres, que foram admirados por 

-Rei se de- 
so enviado seu 

tirou o magnifico instanta- 
a reprodusimos na primeira pagina. 
e el octida, Suas Magestades acompanha- 

o úínco horas partiam de Madrid os Reis de 
oca portugal e, em lusido cortejo, se dirigem para a 

ada o cortejo, e aeclama enthusiasmado Os mo- 
oschas portas 85 senhoras 
daccam dom 05 lenços é lançam flóres sobre as 
Sondagens, a vação é completa À tropa que 
a aê nas rUds, A Custo Sustem O povo que 

fo o pet E ar Suas Magesta- 

entanto mio de calorosa orações 
a soa que vivas a Portugalo & Hespanha. 

ENTRANDO PARA AS CARRUAGENS NA ESTAÇÃO DE MADRID 

O bando precatorio 

  

e artista 
    
  

ornamen- 

    

à Infanta 

  

por onde o bando irané 
Com o seu obulo conforme suas posses, 

  gasta, Áurea, Roci 

or onde vou das duas   s sei 

  

O Dando foi assim composto, 

  

fossem recebendo. 

  A TOURADA — ASPECTO DA PRAÇA REAL DE MADRID 
(dnstantancos do sr. Benoliel, enviado especial d'o occiENTE) 

A CATASTROPHE DO «AQUIDABAN» 

tº O bando precatorio que no domingo 18 do cor 
rente se relisou em Lisboa, a favor das famílias 
das vietimas da catastrophe do Aguidaban, foi de sympathia e de frate 

o povô português ao povo 

  

oi uma. manilestação. que de descnguiu prin- cipalmente pela expontanicdade com que o povo aaa se associou, correndo em massa às ruas ava é concorrendo todos 
O Bando, organisado na Braça do Commercio, apénes pertorida as ruas da Prata, Bitesga, AU: sã, Rocio & Avenido ao fim da qual 

dispersou. Neste relativo curto trajecto, que le- À horas da arde resolheu 
01059755 réis; se tivesse. podido alargar mais à 
Sua eBlta muito maior teria sido a colheita 

Uma força de policia, na frente, abria caminho. 
Seguia-se à banda da guarda municipal tocando 
marchas funebres; cavalgada Gagliardi; landau, 
ornamentado com pannos negros, levando as lan 
ternas accesas e velladas de crepes, as muares. 
com xaireis pretros, o cocheiro é trintanario com 
Jaços de luto nos braços e no pingalim. Este carro 
era destinado ao deposito das esmolas que se 

Seguiam-se diversas carruagens, conduzindo 
actrizes, indo na primeira Jesuina Saraiva e Maria



Visita dos Reis de Portugal a Madrid 

    

   

    

   

          

   

  

   

  

   

     

   
reza Mattos, Amelia Barros gina Gonçalves; seguiam depois à Banda de caçadores à, executando marchas. fonébres ; os piquetes 
bombeiros. municipaes 'e “volunt rios conduziam uma vela grande, onde colhiam os donativos, levando os Voluntários baldes de lona, em que recebiam às esmolas, 
Completava o bando a charrete do corpo dos bombeiros mumici. 

paes, os representantes de diversas. Associações, Centro Rodrigues de Freitas setênta alumnos do Lyceu Polytechnico, com o Seu estandarte, 
teez alumnos da Escola Polytech" 
nica, tambem com o seu estandarte, 

  

  

  

   

  

   

  

representação da G; 
Municipal de Lisbo: 
bros da commis 
tiva, da Asso 
mercial do Beato e Oli- 
vaes, da dos Logistas de 
Lisboa etc. Fechava o ban- 
do a musica da Armada. 
executando marchas fune- 
bres do seu maguifico re- 
pertorio. 
Uma das notas mais. 

sympathicas foi o terem-se 
encorporado n'este bando 
as netrizes dos theatro: de 
Lisboa, que, na Avenida se 
apearam das carruagens 
em que iam, e se di 
ás senhoras, que áquella 
hora ali passcavam, p( 
do-lhe o seu obolo para 
pobres familias das vio! 
mas do grande desastre do 
Aquidaban, alcançando 
boas esmolas, 

  

    

    

  

  

    
   
        

   

       

  

O DESFILE DOS ESTANDARTES E DANDEI 
GOVERNADOR DE MAD 

(lnstantaneos do sr. Benoli 
4 REAL=-O CONDE DE SERRALLO, GENERAL, 
LOCUÇÃO AOS KECRUTAS| 

| enviado especial do Ocqiments a Madrid) 
    

     



A Catastrophe do “Aquidaban” 

   

        

    

  

   
     

    

   
   
   
   

     
    

   

        

    

As duas ultimas palavras 
enaturêsas e apivar in 

curiosidade no & reorrer alguns 
wros e registar, aproxim 

diversas definições de 
Partido seculo KV; 

ante” a ordem 

  

     

  

   
   

a, de Diderot 
embert, tomo 35. edi 

de” Berte e Laurêano, 5781. = «Vida é o contrario dê morte, a qual é destruição absolura “dos Sem que estes possam restrê delecer-te; de maneira que, mentição de qualquer 
ticula nó ser mai insigi. cante faz cessar logo a vi 

da, Vê-se que mesté estado delicado é “ici disco 
entre iso morto mando aqui a palavr: no sentido vulgar éla movimento conttuo dos so- Tidos e dos fluidos de todo o 
corpo animado. Deste duplo 

  

  

  

  

    
  

  

   

  

Vida e morte 

ese pol a morte mam he ma que dm Pasto que esta nr vida e Vi 

   

   
  Vasque.— Consolaçam ds den de ara o 

   Memoria, de Haeckel, 
ER tado actual de nossos Sonhecimentos sobre a vida do ho- 

"; encontrei este periodo : 

    

      

    

    
   

movimento continuo e reci- 
proco, deriva a nutrição e O 
crescimento, a que s 

mento e a morte, E 
escentar que deste 
resulta à dissi 

  

    

  

      
        

  

r um reme- 
r-lhe a des- 

cia do homem, 
bet, Paris, 
vital é inesp) 
quimicas ; aparenta resultar de 
uma acção superior em que há 
seres que reunem todas sé Po” 

  

ntaes econs- 
(0.0 BANDO PRECATORIO PASSANDO NO ROCIO. priedades fundamenti 

PARTIDA DO BANDO PRECATORIO DA PRAÇA DO CoMMERCIO- TO as priedades fundamentaça SS TE 

popa pie tt imagem mais completa da nãs 
AS ACTRIZES DOS THEATROS DE 

(lnstantancos do Sr. Bonoliel) turca;



  

O OCCIDENTE 
          

    
No processo organico opéram, com efeito, as. forças dos processos dinamico & quimico, mas Sempre modificadas pelas forças particulares do. organismo. Assim, na quimica, desde que os cor- pos, ou os elementos, sé confundem, permanecem em repouso, em equilibrio ; mas na vida dos cor- pos organisados, este repouso e equilibrio são perturbados continuamente, é a força que man- tém tudo em movimento, que determina o cons. tante circular dos súcos é do sangue nos cor de fórma não esplicavel pelas leis ordinarias do mesmo. movimento, »imilhante força que nunca deixa paralisar a acção quimica, e que essenci mente modificam & sua custa 6 elementos quiz micos, É uma força superior que se póde chamar força "vital, Entretanto, demominando-a assim porta não representá-la como força particular e simples, tal qual é a atráção, o calor, a elétri- cidade: la parece promanar 'do conjunto das forças Contrarias que reciprocamente se equili- bram e que em sua tendencia para um identico fim, criam-se como instrumentos orgãos corres- ondentes, que fórmam o organismo da vida. À força é um fenómeno da vida, mas a causa da vidá reside no individuo que a possue» Força e materia, por Luis Buchner, 3. edição, Leipzig, 1809.— «AS qualidades dos átomos são destrútiveis, conforme se diz cientificamente. Ora, como a experiencia quotidiana mostra que todos os organismos são formados dos mesmos átomos que os corpos inorganicos e que não di- férem entre si sendo no modo de agrupamento, não póde haver forças orgânicas especificas e, Portanto, força vital... À força vital não é, pois, tm princípio, mas um resultado.» A Biologia, pelo dr. Carlos Letoumeau, 22 edição, Paris, 1877, — «Sim, à vida repousa sobre um duplo movimento de decomposição e de re- novação, simultaneo e continho, mas este movi mento produz-se no seio de substancias dotadas de um estado fisico e muitas mais vezes de um estado morfológico, particulares, Este movimento provoca funções varias em relação com o aludido estado morfológico dos tecidos vivos, de ordina- Fio compostos de células e de filamentos dotados dle propriedades especises. Admitimos, pois, que. «a vida é um duplo movimento de composição e de decomposição, continuas e simultaneas, no seio de substâncias plasmáticas ou de elementos ana-. tómicos figurados, que sob a acção d'este movi- 

mento intimo obram em conformidade com a sua 

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   

   o, pelo Visconde de Coruche (Cne- a Silva Luz), Lisboa, 1892.— «À natureza do espírito vital póde ser comparada é acção do. empo, sem o qual é impossivel conceber-se a vida no seu estado latente ou activo. Essa essen- cia ou força mysteriosa que fecunda e faz mover Os seres dá natureza, não póde confundir-se com as forças physicas ném com as materias chimicas, mas infiue velias como um elemento potencial, dotado de faculdades electivas para escolher é coordenar os atomos de materia, fazendo-os obe- decer a determinadas leis conformes com a sua, propria natureza» 
Que varie Jade enorme de conceitos, para des- envolver os caratéres duma idéa em que João de. Deus se exprimiu com esta graça incisiva é poe. 

“A vida é o dia de hoje, 
A vida é aí que mal sõa, A vida é sombra que foge, À vida é nuvem que vôa; À vida é sonho tão leve. Que se desfaz como a neve 

É como o fumo se esvae !» 
Porém, se os cantóres do ideal se satisfazem com definições em linguajem rimada, outro tanto. não sucéde aos investigadores da verdade no la- boratorio da Naturêsa, Os quaes, só descançam depois de varrer os inigmas com o assérto posi- tivo das ciencias, E” assim que Eles demonstram não haver morte real: o que designdmos morte é apenas início de vida, banquete de vida 
(Gontinia), 

  

D. Fuaxcisco nt Nonon 
Mae 

LITERATURA ANGLO-AMERICANA 
Um cavalheiro irlandês 

Por 
W. Someaser Naucuas 

Quando o honrado estalajadeiro da Aguia de 
Oiro apresentou o livro de registo a um forastei- 

    

    

  

ro, ecemvindo na diligencia á pequena capital do Principado de Wartburgo — Hocstein, o advent, com floreada caligraphia, desereveu a dua pessol sob a entidade de Roberto O Dome, cavalheiro fidalgo, da edade de vinte é oito anos e quando o supracitado estalajadeiro, curioso eim saber & Bistotia do seu novo hospéde, aventarou umas discretas perguntas, este acsrescentou brevidade daqueles dados a Informação de que andava via jando pela Allemanha em cata de commoções ar- úiticas que tinha visitado as galerias de Desde € de Berlim, « agora, em caminho de Munich e da Tralia, se propunha! deter-se na cidade de Warte burgô, Com O sentido em recapitular às proprias ideias! e pôr em dia o seu jornal, Porquanto; na: juslia “ra dos. primeiros anos do veinado da Rainha Victoria, não havia pessoa culta que saísse [$a o estrangeiro tem levar comigo UM copioso ivro “de apontamentos, e Mister ODonnél havia já enchido, um sem numeros de paginas com os êxtases atendos ne. seu, seio entliusastico pelos palcos de Potadam, pala Madonna Sistina, belos castelos do Rheno; & para sua propria edificação dh acerescentra divas en0es Hlsolcds e varias ideias pocticas, d proporção. 
um homem fuapo, dotádo de uma com- o florescente, dentes alvos e olhos audacio: fo frenesi Bytoniano reinava ainda, suprómo “usava, o cabélio em desalinho, cuidado a par de admirado: as suas suissas, isso então, mereci lhe, desvanecimento muito acima do limite ordio mário. O seu trajar, flamante naquella propria cra, “em que a juventude se esforçava istematidamentê por assarapantar vulgo, excitavam sempre lison- Jeira artençãos o collainho largo e esbragalado o pulero contorno do colo, a manta de Gontrastava, vehemente, com a extravagan- ci do colete, & 0 chapeu de altssima copa isa: va o elle com uns ares lrascarios que eram úellê & de mais ninguem. O estalajadeiro suppunha o “ima creatura súrprendente, encantava-s/ porém, à improencia com que ellê, num opulento sut que hybernico, discursava fluentemente em abo- “hinavê alemão: e o seu despejo alucr é donoso inca o Dom do tudesco apitos de como ão podia ser menos de algum fidalgo inglês podre de Tico, até que o proprio Mister O Donnel he afir- mo O sobrelevar a tudo isso o a brecã, pois era tum gentilvomem irlandês em cujas veia piravao sangue. de inumeros. reis, Nunca Me ocorreu acrescentar que a sua familia havi topado com dias atribulados, e que as cinco. nots'do banco. que trazia na carteira constituam à totalidade do Capital desta vergontea de tão amvga raça r. Donnel, desde largo tempo, vivia das suis pgerdn dedicando a sua viva ntalgenciaa quanto he proporcionasse ensejo de um ganho honesto, ensinar latim a pimpólhosignáros, desempenhara papel de coveiro no Han, cotrevinhara para editores, jogára, saborcando cada minuto dalsua existencia? é agora, havendo, mercê de propi acaso, apurádo tm Eento de bras apostândenas Gortidas, andava à realizar um sonho acalentado desde longa data; tendo. por objecto visitar as Tomanticas paragens pelas quaes tanto tempo al- era at 

Seu genio farfalhudo alentara-o através de um sem mumero de vissieitudes, o seu pundonor todavia, defendera-o, ainda nos iaximos apertos, de qualquer acto desluzindo de seus égios avoen 808, e o encanto dos suns maneiras havia lhe an. arindo vasta congerie de amigos a quem, em hora 
e apertos, poderia sempre pedir emprestada uma. libra 
Até que, por fim, em Londres, as coisas se lhe antolharam mais rionhas, prodizindo-lhe a pos- sibilidade em alcançar mais desatogada situa ão & todavia, uma vida de prospero rimerrão dra à última de quantas perspectivas ograriam atrabi o, 

& asim qe sent no bolo tão edond quanta, aitou pelos ares a todos os seus projectos de vida; & com o seu Virgilio numa algbeira e na outrá o seu Childe-Harold, elle ahi vie tentar uma cx cursão de aventuras, Caleulava que o seu cabedal ne devia chegar até Roma, onde tinha amigos e podia esperar Pelo que desse visse, era possivel que qualquer cardeal precisasse de um sedretario, cs obentasae uma gera orando neces? 
ndo de voluntarios, que se organizasse uma qual- jer expedição com o fito em descobrir 0 Polo 

EE Norte: álgum fidalgo desejar um pedugogo ara o lho 
"De qualquer modo, o futuro iratarja de olhar por sis eli, Mister O Donnel, só podia atender do pretente: 
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No dia immediato á sua chegada a Wartburgo, 
foi desde logo visitar o castello, celebre mercê da 
sua historia romanesca e das suas masmorras 
tudo ja observando com olhos anciosos, e depois, 

  

  

    

vagucando a esmo pela floresta, principesca, com 
imiginação escaldada de todo, ia fantasiando par these entirs  cgs Ianss ai, aos 
has Firmôsas donzellas no auge da úllicção. Da ut via vir para duda jo erva galopando com ipavorosa velesiaide Ela a belas! redess com duanta forge lahav ob is nénlo aterrada mae deb observo de ha via perdido de'tod o govério du mon Mister. O Donnel era ij de pulso e valente atgavensou se he no caminho, deltou mfo no freio, 
jardas, eventualmente, Chnnildo, ave é sos do Here o: cavalo A dna esporiegou do selim desemioulhe mos braços, le cieverándo na teratura do din. o sulciênte pára saber 6 modo 
até tm viinho reguro,blsfhou sus foste cod 
agua fria. Ella, in-continenti, abriu os olhos, sor- PH om clic, cbr ; Quer partcer quê fe salvou via mail 

Minha Senhora, para o conseguir, haveria dado “da. melhor vontade a minha propria vida, replica ele, com galanteni a Gem “dar: tempo, comtudo, ao colioquio de ir 
por diante, eis que uma edosa senhora e dois ca- Valeiro, atoden a galope, se apelam apressados, 
gunta Não estou magoada, mem assustada, decla- ro a joven Acudiu me este cavalheiro. À edosa senhora agradeceu claboradamente ao nosso heroe e um dos cavaleiros adiantou-se — dm sujeito mirrado, com pele ds pergaminho 
— Permit-me que a mim proprio me apresente, 

caxalheiro— Conde Pedro von Graban. E Roberto O'Donnel é o meu nome, para o ser- vi cavalheiro. 2 cavalheiro prestou me um serviço inest mável a Sua Altêsa Serenissima a Princêra Maria de Wartburgo-E. hatein, Mister O Dunnel várteu o chão com o altiss mo chapeu, e a menina, com um sorriso, adean- tou para ele a mão. E = Como poderei agradecer-lhe ? 
Ele osculou a olierecida mão e levou a sua delie ao coração. E 
—Sou eu que devo agradecer-lhe, minha se- nhora. 

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

    

  

    
  

  

  

  

(Continua) 
dE MACEDO 

2ozoe 

Experiencia e Innocencia 

  

(CAD. Francisco de Noronha) 

A missão da mulher é mais divina do que hu- 
mana; à do homem, mais humana do que divina. Aquella, estabelece-se entre Deus e 0 homem; esta, entre o homem e o animal. 

A “mesma humanisação que no homem existe 
é devida ao mistér da maternidade, 

Mas a mulher esterilisa as suas Faculdades. 
vinas pela insciencia da sua missão Carece do 
calôr é da luz da sabedorio, que só o ser pu mano pode chegar atravez do fogo da experiei cia, Ma esta, rata a lb divinal da innobencia, como o fogo à mimosa flôr do prado quando elle, se lhe aproxima, 

No entanto a vida circúla do Céo para a “Ter 
ra, e desta para o Céo é a juventude da alma 
(cultivada) começa, quando a corporal acaba, Às- 
Sim à alma sem mancha, do que quer partir, en- 
contr -se a meio caminho com a que no múndo 
pretende entra no resngo do amor e da virtude, Gasta é pura como o fluxo do Cêo à prepdra. 

Deus que preside com a balança da justiça a todos os destinos da humanidade, é que só vê no 
Géo o que no mundo se passa atravez dos olhos da alma dos que o buscam (assim como nós só! vêmos o Céo na Terra, atravez dos olhos do cor- po, quando para a vida futura da alma elaboram), péia o valôr da experiencia do ancião, e se está 
equivale á riqueza do amor inocente faculta 
para este o calôr e a luz da sabedoria, e toma a alma dorida do ancião, refractaria ao fogo da ex- périencia. Assim se encontram à méjo caminho em virtude da sua afinidade moral-intellectual, as as juventudes. à Qnando ao pôr do Sol a nossa alma se enteia. com 08 seus esplendores e com o períume das. 

    
    

  

  

  

  

  

  

   



    

flôres. que nos cercam, uma voz, a voz de Deus, fala assim ao ancião: Cantam às aves na epoeha 
dos seus amores, tambem Eu quero que cante o 
Ancião, que Me Busca aos esplendor do seu sl 
ente, quero. que receba da creança o perfume dos aee! oras peritos em lr & com ll se 

dpsbie no Meio! da morte, que para mim o vãe 

  

  

  

  

MiGuEL DºARRIAGA. 

ereto - 

ESCANDALO! 

Seeas da via de província 

ANTONIO D'ALBUQUERQUE 

LISBOA 
ivraria Editora Viuva Tavares Cardoso 

O 

    

Algum dos leitores avesta revista conhece um 
folhetim, original portuguez, que veiu publicado 
po Notícias de Lisboa intitulado O amor ? Pois 

     Cste romance de que vamos tractar ss que mos mesmos moldes, O que Vis Corta Em, escritor” de verdudeito mérito 
ez foi escrever O mor com melhor estilo, fórma is atraente e mlum descripuvo de pemeira Grdem, emquinto que Anton. Albuquerque re scenas Quasi identcas, com menos ca- 
der O Esconánio É it: uma mulher cam igoa Jo esposo com um amigo deste & sub: 
gados pela deco pimenta da mulher e volupia 
do one, oo e damentes Sem pes 
Vérem nem meditarem sobre os resultados que igsse amor sobreviciam. Apanhados em lagrante, sms orgndos a seguir rumos oppostos À ia 
le, orem, dent, etihada de idades pelo oem que ama loucamente e repellida pela so- 

cledade, Yoga pára, Iongloquas paragens declara 

  

  

  

  

  

  AO 66 tmn as cas cobre o caso é convida o 
efsompanhal a com o filho adulterino para o 
fas. Ele nega se à fugir, deixa Seguir o des       

€ morre por RE já abandon: 
at tópico. principal sobre que gira o ro- 

mine para explicar este adulterio É conve. 
lento dizer-se que o casamento [ôra forcado e 
mulher no gostava do marido. Em soliira na- 

fára 0 rapaz com quem depois 4 
to ES 8 resumo do que & O Escandalo! de An- 
oo Albuquerque. 

) romance-estudo de uma, paixão, 
no é delicado, mostra-nos Vieira da 

=tim dos poucos quê não figuram em vera: 
efigie em illustração alguma, o que o dá como um 
Escriptor modestissimo, embora tenha já dois 
livros primorosos — Entre montanhas é Irmã Ce- 
leste = duas. crcaturas. altamente sympathicas, 
Alberto e Adelaide, Estes dois persónagens co: 

icem-se, númoram-se, mas os papás de Ade- 

       

  
  

  

Costa. 
ef 

  

  

  

die pão 48 importam com Es segredos do 
eva na sociedade, Arrajam lhe Um casamen- 

  to de conveniencia — que chega a ser de incon- 
Veniencia — com um sellheiro pesado, velho, 

Péde ii é gasto, Adelaide um tanto ambidosa 
la educação recebida, é claro — va pouco a Poco coguécendo o seu otigo matorado o que dê 

Jogar à du o enlace conseleiral se reli Pas 
salões tempos e a infeliz menina sonl hando com Salões, Com thcatros com” tudo, o que à fizesse presen sua poça, cond coma renidade 5 factos: 0 amado! é cumento por velho é 

  

      

      

    

  

Gorrida de a 

O OCCIDENTE 
     

afahi o recatal-a o mais possivel; segue-se abor- 
dealmento conjugal, Por um acaso — que nos não 
de agora — encontra o seu primeiro namo- 
dedos após uma lucta intima de parte a parte, o 
Tatoiso vence o amor! O niarido sabe por uma 
Corté anonyma do que se passa; à mulher, porém, 
a “isso, soubera dos amores ilcitos d'este 
co uma governanta; augmentao rancor pelo ho 
com um fi roubou a llicidade, o seu primeiro 
e lo conselheiro, sabedor do caso, mune-se de 
aenor é vem à caminho da terra-—Regua, se nos 
Teo falha A memoria — com o fito de 0s apanhar 
Do fagrante colhe-o a congestão a meio. Finda 
eo o romance ? Não, senhor; passados uns me- 
a eis 68 dous namorados, tornados amantes, 

a, quem firma esta noticia tencionava es. 
ester destca. d'O. Escandalo | e fugiu para O 
vet, Ev caso para 0 Gomes de Carvalho, o 
ar gerente da casa Tavares Cardoso, se zam- 
gar conosco e, vamos com Deus, tem serão 

1 commo ha muito, andamos com vontade de 
e O essa Dell, romance de Vieira da 
e uproveitâmos. o ensejo, demais que tam- 
(sta gbmos reclamo ás Entre montanhas, de 
dem a da Costa, que editou a livraria Tavares 
Cardoso. 

  

  

  

  

   
     

       

  

  

ANTONIO D'ALDUQUERQUE 

aa que os nossos leitores o conheçam da 
RA qe O e Atonio dA Ibuquerques sobre 
mos O Cet mos mis que é dedicado a 
e en ga é ul Dantas, que não des- 
Alesando (ae. é agradecemos a Gomes 
gostâmos de O cccimplar enviado, pedindo nos 
desculpe a digressão. 

  

isboa, xiEI-GNVL. 
Hesarque Marques Junior. 

E 

LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 

amos hoje fallar dos stenodoses Lumiére. 
vemos e de estanho hermeticamente fecha- 

Caltendo productos puros em pó, applica- 
das, G'mhotogranhia (hypposulphito, acido galhi- 
veis á PhocoS iroduetos são doseados de lorma 
or e lpossa fizer uma solução de o a 10% à 
Ge natas trasem o nome do producto e 0 seu 
Ás Ser reunidas em numero de io, cada caixa. À 
Peso de reveladores pelo diamidophenol tem, por 

Gate dio, to capsulas de 3 grammas cada, de sul. 
air? anhydro, é outras 16, com So centigramas 
He amido cada capsula. 

A capsula rasgada 
a dissolução faz-se rapida    

  se O pó no liquido e 

    

Recommenda-se 0 uso destas capsulas sobre- 
tes, evitando-se asim as pe 
jo a conservação dos proda-    

  
  Depot Sae 

As corridas de antomoveis em Vallada 

Com a assistencia de: Sua Magestade El-Rei 
D. Carlos e Sua Alteza o Principe D. Luiz, rea 
sou-se no dia 18 do corrente uma corrida de au- 
tomoveis, em Valado, que foi mais uma festa, 
agradavel do sport. É 

Nestas corridas venceu o automovel Fiat de 
a4-40 cavallos, do sr. Carlos Bleck, que fez o 
percurso em 43 segundos, guiado pelo chau/Jeur 
Jr José Aguiar, 

'O automovel Zart do sr. Esteves Fernandes de 
Oliveira, fez o percurso em 5o segundos. 
Houvê tambem corrida de motocycletas ficando. 

vencedora a do st. Raul Buisson, de 12 Cavallos, 
que fez o percurso em 36 segundos, 

  

  

ge os 
Et 

A ultima época Iyrica no Real theatro 
de S. Carlos 

Um iuclto de artstas notaveis vei abrilhantar 
a Mitima épocaisrica no nosso Real Theatro de 
8 “Carlos Ciatemos, por ordem chronologica * 
iaúrio Itendud, o alámado burytono da Ópera 
QE “Paris, contrátado para um curto numero de 
Sécitas, é que tão pratas recordações deixou o 
ease publico pela fórma brilhante como contou 
Ersorizemou B Woliram do Tanhiuser e o Me- 
Enisfopheles da Danmation de Foust. 

| Clgui convém mencionar o nome de Ange- 
jica indo, a distineta interprete da Aida, 
friana Lecoureur é Mignon tenor David que, 
pelo seu excellente methodo de canto, suppria Gê 
Nitos da sua voz ingrata; o tenor Mardchal, da 
O pers Comique de Paris que, apenas se nos apre- 
Seo no dicioso mystério de Massenet, o Jon- 
Eleur de Notre Damê, que O publico de Lisboa 
Eiheu com tanta indiftrença, fla que no lhe 
perdoaremos, e finalmente Sslômea Redscenit 
Penais notavel actriz e cantora que tem appa 
fecido na nossa primeira seena lyric, desde os 
têmpos memoraveis da De Resskê. Nesta insigne 
REA não sabemos o que temos mais que apre- 
Sae e a auá excellenta voz se 0 seu primoroio 
methodo de. canto, se ainda a fórma dist neta 
come súinha, O Hai pequeno detalhe de qual 
er personagem que represent. O seu trabalho 
SP aero da. Gioconda, foi tão extraordinari dpi e qc or completo o nomes da rag é da Mscodorin, até hoje sempre in- 
vocados, quando se fllava no desempenho de al- 
a artdta que cantava. entre nós esta opera. “Bojo não bústava Lisboa ter tido occasião de ouvir estes apreciaveis artistas para, ainda na 

mesente. época, o empresario. do noiso theatro 
so conseguir trazer a S. Carlos, num curto 
éiniço de tempo, as maiores individualidades a 
ticas da actunlidade: os maestros Saint-Satns, Berosi Giordano, Leoncavallo e Mancinell, pará dirigi” na orchestra composições suas e alnda a altiiada cantora Charlotte Wyns, que ouviremos da Tor ea Carmen, end dl hoj cont erada à melhor interpréte do afamado Sportito 
deBime o 

Saint-Satns é o conhecido compositor francez, 
um dos primeiros. organistas do mundo e ainda “os mais notaveis musicos symphonicos da actua» 
Jidade. À sua Dance macabre executada em con: 
certos, na nossa primeira acena Iyrica, 0 Ddluge) 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

utomoveis em Yaliada 

  

     
  

  

EGADA DO AUTONOVEL 
DO Si, CARLOS BLECK Á META. 

O AvTONONEL PALANQUE REAL. 
fiesta DO SR, CARLOS 1 

  

  

   PALANQUE IMPROVISADO EM UM CARRO 
k, VENCEDOR.



A ultima epoca lyrica no 

MAESTRO RUGGLI 

  

MAESTRO UMBERTO GIORDANO 

& muitos outros poemas de concerto o attes- 
tam. Das suas operas apenas conhecemos o 
Sansão « Dalila, é tanto basta para podermos 
fazer u perfeita dos grandes merecimen- 
tos artísticos de Saint-Satns, collocando-o do 
vel dos principaes mestres de musica da Fren 

O abbade Perosi é hoje o director das c 
las Sextina e S. Marcos de Veneza, auctor das 
oratorias, que consegraram o seu nome, em 
toda a Italia é no estrangeiro — a Ressureição de Laparo, Moysés, a Ressureição de Christo, para não citarmos senão estas. 

o carece. de reclames O nome universi 
mente conhecido de Umberto Giordano, o apr 
ciado compositor do André Cher 
e da Siberia, nem tão pouco o de Roggeri 
Leoncasallo, o popular auctor dos Palhaços, 
que veem abrilhantar com os seus nomes o É 
elenco artístico que o empresario do Real Th 
atro de 5, Carlos organisou para à nova eri 
de 18 recitas que tiveram o &eu inicio no din 20 do corrente é deverão term 
al. O primeiro dirigir a sua op 
enlo à testa do desempenho a illu 

Santos Camiseiro | 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 ROCIO 

&-LISBO Ap 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- Sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para viagem e lençaria. 

| ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA (o que ha de mais moderno) 
Exeenta-se toda a ronparia nor medida 

     
   

  

  

   

   
  

  

  
  

     
    

  

    
     Fedora, 

ustee Char- 

    

  

; Methodo Berlitz          

        

  

Lisuoa porto 
Rd Alegeim,2o A Rea Sá da Bandera, 259 

Dans megalhas do ouro o prata 

    

Esposição Uivrsal de Pais 
1900 Ciranid Peri 
Ep, de S Lula 1904 

    

    

    

  

Prafssares de SM, ELRELD. Afomo XI 
Profenore de 5. 4.0 Principe Real da otlemanha | Profemores de 5.4 o Principe Frio, WI da Pri, te 

ESSO INDIVIDUAL o em CLASSES CERÁES, prados ara HOMES 4 
7 leão, ale, france, ano espanhol, priuguez 

O cursos da Mentem BALA faoronam todos o das das da mambá 10 oras da neto 

      

NIORAS     
     

  

  
  

   

  

O OCCIDENTE 

Real Theatro de S. Carlos. 

  

RA 

O LEONCAVALLO 

  

MAESTRO CAMILLE SAINT-SAENS. 

Jotte Wyns é o segundo a sun opera Paginei além de outras composições sudo O iassro Mancitl d quem amos nos 
da nossa scena Iyrica, far-nos ha ouvir as suas Jogo ornciao nt [gu lua, sendo de 
fizer esta duas! posduições ds quis 

"estamos ainda 

   

   

    

  

    
   

anz. von Weczey, artista que apesar 
de ter apenas 11 annos de edade, é comparavel 

grande Kubelik que, na época transacta, appláudimos no D. Amelia, e em nada inferior 
s conhecidos virtuoses E 

o, pois, 18 recitas que hão ficar memora- 
veis nos anhaes do theatro de $, Carlos e que 
fezem honra á empresa do referido theatro. 

ANTONIO DO COUTO —.ALFAYATE 
Ba Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Maguifico sortimento de fazendas. 
nacionaes é estrangeiras 

        

     
   

       

   
Ro do Alecrim, 444, 4.º (á P, Laiz do Cambre) — EISHOA 

À melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERARS DO MONTE BANZÃO-COLLARES 

GAZOZAS LITHINADAS 
Deposito geral : 

Rua do Arco do Bandeira, 216, 1º 
LISBOA 

  

CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 

Ss, 75, Rua do Ouro, €9, 75 
LISBOA 

PHOTOGRAPEIAS 

A Redacção d'O Occwenre acceita photographias de todos os. assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acompanhadas 
das indicações indispensaveis para o respectivo artigo. 

  

 


